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K ossa reportagem es- ele Aguiar, tudo levan- asfaltamento, na Vila 
ErJiçã.o de teve, em <li ~$ da sema- do a crer que dentro Setti faz com que pos-

hoje I na, n1 ,Vila Setti, on- de poucos dias aquela sa se , acreditar que 

Ide em rJtmo acelerado, rua já estará totalmen- dentro de poucos mê-
deseu\·olvem-se as o- te asfaltada, qunndo Ises teremos tôda a es-
bras de a::3faltarnerito entfi,0 as obras orasse~ t.rada, completa.mente 
da rul'I principal da- guirão até o cruzamen- asfaltada, entregue ao 

a <'3 EI 
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GRANDE APRESENTA-
quele importante bair- to das estradas de Ou- domínio público. 
ro jL11:arezinhense. 1 rinho:3 e Ribeirão Cla· Será, sem sombra de 

Logo de início pu· ro, já na estrada fede- dúvida, um irnportan-
demns constatar a ra- 1 1 al BR-14. te melhoramento para 
pidez r.om que se está O enorme número tôda a nossa população. 
proc0dendo o a.3fa\ta- de operários que tra-
me11t0 da rua Dr. J oã.o balham nas obras de 

~AO TEATRAL DO C.A.T. Continuam. a Vigorar ~s no-
l•c•r?Zinho viveu im- diaª dia os artistas a•\Margot Corrêa Silva • vas Tanf as l elef OOIC8S 

~~r~ante dias _ artísticos, ma?orei de ~acarezinho j pelo ~eu desempenho 
a • emana fn-;da. com mais se aprimoram na ~xcepc1onal. 
P tPresentação teatral. difícil art~ de represen- Ao final das apresen-
1e ° Conjunto de A ma- tar. tações, o público pre-

~Orts de Te.;itro (CAT). Assim é que pude- sente, de pé, ovacionou 
1/ d magnífica peça de mos comtatar uma atua- demoradamente aos ar-
" e ro Bloch ,. Dona ção brilhantíssima de tistas c::tianos, • numa -<'\ep .. , A.ª . Gera Ido_ S;lva. fJlargot justa recompensa pelo 
na Prese~tando a peça 

1

. Corrêa ~ilv~. Lupércio seu esfôrço e dedicação 
26 segi.1ncta feira, dia Campos Amélia Ger- em prol do teatro ama-
a\ i tal foi o sucesrn mano. Selma Camargo, dor de Jacarezinho. 
~ti~çado que já no dia Marlene AndradE>, Luiz "Tribuna do Norte'' 
te;~nte ~s componen- Cesar Ribeiro, Antônio congratula-se com os 
va ° Cr.T fizeram no- João Telles e Oscar de valorosos componentes 
nf)~ ªPresentação, ainda :)Jiveira. do CA T por mais essa 
nh~ salões do Jacarezi- Destaque especial ca- magnífica apresentação 

f: ~lub. he sem ~omb ·a de dú- teatral. 
Incontestável que vidas a Geraldo Silva e l 

Noss reportagem tem 
sido continuamente pro-
curada por diversas 
pess0as que · vêm até nóc. 
para reclamar e !-olici-
tar que esclareçamos o 
povo a respeito das no-
vas tarifas telefônicas. 

Já o fizemos uma vez, 
alertando noss~a popu-
lação, de que as t~rifas 
cobradas pela Compa-
nhia Tefefõnica Nacio-
nal eram completamente 
ilegais, eis que não fo-
ram aprovadas pela Câ-
mara Municipal. 

~------------·----------------
IANT AR DO DIA DOS VIAJANTES 
llONSCLUBE 
• Quarta f . , . toa d. • ena prox1-
o Lio 1ª 5 de outubro, 
carhi~h Clube de ,J a.-
lltna, 0 e~tará mais 
ll() sa~:z se reunindo. 
t~t l\.r O nobre do Ho-•v1u • sua. niei Pai, para a 

costu · 

quinzenal. 
Assuntos importan-

tes serão debatidos na-
quela reunião Ieoníisti-
ca. como sempre com 
o intuito de bem ser-
vir à sociedade e ao 
povo. 

Comemorou-se on· 
tem, dia J .º de outu-
bro, em todo o Brasil, 
o dia nacional d0s via~ 
jantes, laboriosa das1e 
do comércio. 

''Tribuna do Norte" 
junta as suas à serie 
de homenagens pre~t.a-
das aos viajantes dcJ 
BraRil. 

C()ntinaente ~leit()• 
ral d() Varaná 

(Página 3) 

Editoria_l 
Amanhã. três d~ outubro de 1960, o Paraná e o 

Brasil estará cumprindo o sagrado dever, e ao mes-
mo tempo direito, de escolher os seus mais altos 
mandatários. 

Como sempre tem acontecido, desde que a de-
mocracia cessurgiu entre nós, às vésperas do piei· 
to e mesmo alguns dias após a sua realização, não 
se pôe dúvida a resp1.ito da posse do sucessor pu~ 
sidêncial. 

Basta, porém, que a situação se delinie, apare• 
cendo qualquer dos candidatos como o mais pro-
vável vencedor, e . começam a surgir temores e 1 receios sôbre a poss1 bilida de ou nã0 de sua pos- , 
se. 

A fragil ;dade do poder civil em nossa atual 
democtac1a tem sido a principal causadora dessa 
insegurança. Dependenos, sem mesmo sabermos o • 
porque, para manutenção de nosso regime, das for-
ças armadas. Como que numa continuação do ou-
tubro de 1945. as fôrças armadas continuam a de-
sempenhar importé;lnte papel no quadro político na-
cional. 
• Desta feita porém teado o exército à sua frente 
com um oficial de qualidades morais poucas vezes 
igualada como é o caso do Ministro da Guerra 
atual . Marechal Odillo Denys, existe um clima de 
segurança um pouco maior do que das vezes ante-
riores. 

O decorer da votação e o resultado final do plei-
to. nos dirá se a confiança depositada pejo Presi-
dente da Republica no Mal. Denys será ou n~o 
correspondida. Dele dependerá a continuação de 

l dios calmos ou o retôrao dos golpes de ' novembro 
de 1955. 

'-----------~ 
......_________ rne1ra reunião 

~Clnd_io_~~-B_a_i_le~_no_. _•~_U_n_i_d_o_s __ C_l_u_b_e_'' Horário para o início da vota~ ----.:.::: ção e da ·apuração 
S·b e11tid ª ado proxnno. dia oito de outubro, o "UNIDOS CLUBE" a mais nova A votação para o pleito de amanhã, 

s0tia:de social e recreativa de Jacarezinho, estará proporcionando aos sel\s as- terá• início às 8 horas. 
~{)tl° os grandiosa noitada dansante, que será abrilhantada por Adelino e seu. Outrossim. podemos informar aos nos-

lUnto. , , sos leitores que a apuração em Jacare-
--------------- l z.inho terá início às 8 horas de 3.a feira. ----------------------
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(C onlinuação) Astolfo Severo Batista 

ria branca, o engasga acendiam . porém, em 
gato, a caninhl', 1! ca- noites de luar, tão cla-
chaça e, at.é, a pinga. ro era êste, dentro da 

mata, que parecia mes-
mo o sol de prata da 

O Prefeito, Ca pitão canção qu e imortalizou 
Anibal Brasil, era pro- Catulo Cearense: "O 
gressista: inimigo das luar do sertão". Foi 
test.adas sujas, e das também o criador da 
águas empoçadas, che- lei chamada dos "bi-
gou até a ''beleza" de ros' ', que obrigava a 
uma ps~uda ilumina- todo o caboclo a tra-
ção pública. coloca ndo Z!':! r à Prefeitura dez 
longe 1 pelas ru elas es- bicos de ave, que o 
buracadas, lumpiões a, tivesse redondo ou re-
querozene. que 11ão se I curvo, isto é, jandais, 

pa pagaios, periquitos, 
etc. Foi um remédio 
heróico contra essa pra-
ga destruidora dos mi-
lharais, principalmente. 

A Jagarta rosada, o 
curuquerê, a formiga 
saúva, o mosaico, 
não resistem a certos 
venenos, ma~ não há 
remédio contra a pra-
ga rios passarinhos. 

Alguns opinam pela 
Caveira, sistema que 
consiste em levantar à 
ponta de um pau , a 

Caveira de um boi de 
longos chifres. Os pás-
saros temem êsse es.; 
pantalht, e fogem. ,En-
quanto isso, a lavoura. 
cresce. Aníbal não es-
teve pelos autos - - que-
riam masmo a cabeça 
desses indesejáveis, co-
mo Salomé a cabeça 
de São .João Bat1'3ta. 
Se os grandes amantes 
das aves soubessem dis-
so e::staria êle' em mau::, 
lençois . mas ali, nesse 
ôco do mundo, foi até 

J A Do~7S:~~.,~nt~ RECORDA e o ES I 
especializado em etc ... 1 

Noticias prov•id a.s do taf3, pois o trauseuote 
Rio e São Paulo , di- não repara mais nos Por aqui, numa tard e, de mãos dadas, 
vulgaram algumas be- autornoveis nara titra-
manas atráz, que hou- 1 vesar 11s ruas. desviau-
ve aumento d e 1 O% 1 do sua atedncâo µara 
(déz por cento) de TA- cousas mais ttgradá-
H ADOS do ano de veis ... 

eu p1:1sse1 cum meu a.mor .. . 
O vento chorava baixinho, 
a nature:t;a soltava a~ fôlhas 
naquele outono inesquecível 

das árvores 

1959 para. a metade Ent1 eta.nto, a esse Nêste jardim ... 8f, me lembro !. .. 
deste aoo. inquérito e intimando Numa manhã fria, ela chorava, 

Re!llolveram então, as a classe a uescerem as somente em lembrar que em pouco 
1:i utoridades e8tud:H o sai1:1s . al_guus centime-1 teríamos que nos sepiua r . 
assunto, afim de se tru~, revidaram a alta por muito e muito tempo ... 
descobrir as principais sociedµde com as se-
causas. Venficar_am I g:1intcs a rgumentc1. -
com surpresa.que existe (_,'Oes :-
uma grande re~açâo a)· As saias curtas 
entre a moda feminina nos pssibilitam subir 
e esses perversos. ou de;,ctr veiculas. 

Diante disso, pedi-. b> Podemos sem pe-
ram auxilio as_ Institu-

1 

rigo pul1.11· obstáculos 
to e ao costureuas para etc ... 

Naquele b3.nco .. . Uma noite 
c ~n versá vamo~ alegreme11 te . . 
Sua mão, num reprnte saudoso 
apertou a minha fortemente 
e dem0s o mais sublime beijo de 

Ali, naquela Igreja, 

amor!. .. 

louvado por seu gesto 
Salomônico. 

Gesto mais cruel, po-
rém, do que o do pa · 
dre Cura de Guerra 
Junqueiro, que apenas 
prendeu os filhos do 
melro comedor de suas 
hortaliças· e que, logo 
de manhã cedo, 11u1.~ 
drugador, jovial, come-
çava a soltar entre o 
arvoredo, verdtldeiras 
risadas de cristal. 

Experimentou, tam-
bém, a ''1ei do · fogão" 

que obrigava cada fo· 
go, ou lareira, a !?agar 
trÉs mil réis por 1.1°, " • mas a caboclada VI' 
rou bicho" e veio à ci· 
da de, numa verdad.eir13 

"peruada' ' acadêmica e 
por um triz não inau· 
gurou, no Brasil, 0 

procescso que deu cabo 
de Duce , na Itália. 

Também ao ternP0 

uma data de terra cus· 
tava trê15 mil réi:s! 

(ConJinua) 

SANTA ANITA LTDA. 
«FORNO VULCÃO» 

Pães cedo e ao meio~dia, pai a o_ JanJar, 
Pão francês. 

Biscoi_t~~s, _ _c)oce~L latarias ~servas em geral 

Largo São Benedito, 382 e 370 - Cx. Postal. I 12 
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,. Iher o uso dt saias, mos esquece-las, us&.n-
nada ficando €m substi- do upenas a blus~ que parn o nosso amor 

quantas ve~es. juntos. fomos a reiar, 
implorando a proteção d0s céus 

Diretor-Redator: FJávio Vicente Rossi 
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tuição, pois alem das 11inguem notará a dife- que, temíamos, pudesse um dia findar!. .. 
autoridade8 reclama- 1 ênça ... 
rem' tambNn as Casas Enfim, diaute de (Oh! Deus meu! Por que fui voltar 
cspeoializadas em ven- tão abundantes defesas e rever o lugar em que nos encontramos? ... ) 
das de tecidos que ale- nada puderam fazer 
g~rs.m que as mulheres a~ autoridades, institui-
estão usando rnuit,o pou- çõea, etc .. em beneficio 
co para embrulhar o de póbres cidadãos 

,• essencial. que vivem com a saú-
Sabedores da ocor- de abalada, olhando 

rência, o Hospital das sempre por baixo, por-
Clinicus, tambem a- que nem '> próprio céu 
pontou um número oferece agora tão des· 
crescente de acidêntes, lumbrante espetácu-
com a tal de Mias cur- lo??? 

, . ot,mo Mesmu Fenemê 
Melhor ainda é o financiamento da 

lnter-AutD"-Peças Ltda. 
Rua Paraná, 1260 - Telefone, 27 

Jaca rezinho Paraná 

I 

Gonçalves Gabardo 

, . 

Fábrica de Móveis Avenida 
====DE~===== 

nlaiio. .lldati 
Agora sob nova direção, avisa aos 
seus distintos . fregueses e amigos 

que está a atender e,m qualquer 
serviço do ramo. 

Instalação comercial e móveis 
em geral. 

Av. Getúlio Vargas, 487 
Jacarêzinho Paraná 

Dep3rtamento Comercial: Nelson Ximenes 
Departamento Fotográfico: Maria Shimakawa 

SECÇõES 

Boãdyl Martins· d~ Rocha 
Capitão Citadino 
Paulo Pompéia Coutinho 
Frankie 
Severa Baptista 
Silveira Santos 
Yussifi Hahamadis 
Pica-Pau 
Vinicius 
Elizabeth 

COLABORADORES 

Orodovaldo de i s11is Moreira 
Capitão Cizenando 
Gonçalves Gabardo 
Astolfo Severo Baptlsta 

___.-'Í -N-. º_1_8 ___ J a-c-a-re-z-in_h_o_.-2-de_o_u-tu_b_r_o_d_e_1_96-:-0 

Redação e Administração: 

Rua Paraná, 977 1.• andar· -

~,, ae 
Os conceitos emitidos em- artigos assinad('IS ! 3 
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1 

A 

a • m.e1a estação que atravessam.os 
Fim de inverno Prôximo inicio da primavera 

CASA ·s 
E 
T 
T 
I .. o palácio do , . ctmereio 

pre enta a a 
dos para 

damas e cavalheiros atigos ardequa-
esta época do ano, dentro de 

sua nor1t1a de venda: 

' MELHOR, PELO PRECO ME~OR 
---------......... --~------------------------------·-----------------~. ----...... -----------------------------------·--------------- -
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NOSSA SOCIEDAD.E 
~elso fintônio -----------------l\ossi 

- ADVOGADO -

1 

Rua Cel. , Baptista, 247 

JACAREZINHO. 

Salas 1/7 

PARANÁ 

No dii:t 22. último, .Katita reuni~ um grupo 
de amigas p&.ra fe8tejar data nova no calen-
dário. Quinze velinhi:td sôbrc o bolo e os 
cumprimentos de •• N eissa Sociedade''. Pre-
sentes à íe:stinba, entre outras. Lucila Dorne-
lis, Cecilia Galvão e •Nilda Infante Vieira. 

~ri5im mim 

Segunda feira, a noite foi do CAT. O sa-
• Ião de festas do J Bcarezinho Club, cornple-
t.amente repleto. E a apresentflção de ''Dona 
Xepa" 11m autêntic\> sucesso. O desempenho 
dos artistas do CAT cada dia que p:u:sa mais 
1se aprimora. Geraldo Silva, Margot Corrêa 
Silva, Lupércio Campos e Selma Camargo, 
nos papéis p1·in~ipais, entusiasmaram III Rssis-
tência ali presente. Ao final da apre~enta9ão, 
o público, de pé, aplaudiu demoradamente 
aos artistas ca tia nos. 

m~rJEi~D 

Ta I fui o sucesso havido, que na noite se-
guinte, novamente o CAT 11presentava "Do-
11a Xepa" O êxito havido tornou a se repetir. 

Flârnulas Jucó 
:: ! :: : :: ::: :: :: : OE:::::::~:::::::: 

Henrique Hacan Calocero 
Aceita-se pedidos em qualquer quantidade, '1 

Preços módicos - Endereço para o pedido: 1 
Hua Ermelino Leão, 417 j 

CURITIBA - PARANA 

ADUBOS -CAMPEAO 
Org~nização Boa Ind. e Com. Ltda. 
Rua Paraná, 1179 - Cx. Postal, 85 Fone, 59 

1 

f Jacarezinho Paraná 

1 

ORGANIZAÇÃO COSTA 

Escritório d e Contab; 1idade 
Sob a responsabllidade de Yedo 1 

Santos Costa 

Serviços Gerais de Contabilidade 
Rua Coronel Bafü,ta, 326 J acarez,uho 

AJUDE A FAZER 
DE . 1960 

o 
CENSO 

Domingo último, como tem feito oostmmei-
ramente, o J11carezinho Clube propPrcionou 
animadí11Siwa brincadeira danssnie, em seus 
salões, a qu&l fei alegrada por um Bingo em 
benefício do Centro Acadêmico de Filosofia. 
A briecadeira dans~nte foi o encerramento. 
do 1. º Torneio da Primavera, que contou com 
a participação dos Colégios Cristo Rei, Rui 
Barbosa, Escola Técni~a. do Comércio e Fa-
culdade de Filosofia. • 

IH'ii!Hllfaml 

SEVERA 

VENDE-SE 
Du&s casas, regid~ncial e comercial, 

uma situada à Rua Pa!'aná. n.ªs 956 a 
982, e outra à Avenida. Dr. Getulio Var-
gas n. 0 609. 

Tratar à Avenida Dr.Getulio Varg11s, 
n.º 572 

No domingo último, houve interessante / 
competição de Voley, no Colégio Imaculada. 
Conceição, entre as atuais alunas daquele es- i 
tabelecirnento e os ex-alunas Ao final, · a vi- 1 

tória sorriu para as atuais alunas. Mas, a vi-
tória foi de tôdas, naquela festa de confra-
ternização, 

No dia 29 de outubro, haverá um grande 
baile em Jacarezinho. O "Baile da Coruja'_', 
quandb então será coroada a Miss Universita· 
ria de 1960. O concurso está em andamento 
e as candidatas se movimentam, no sentido de 
coopera;em com o C,A.D.A. 

l'IIHH?iaa 
Grande festa foi realizada terça.-feira, no 

f:a!ão nobre do Lar São Vicente, encerratido 
a série de homenagens prestadas a Sio Vi-
cente de Paulo, por motivo da comemoração 
do tri-·centenário de sua morte. Preselltes à-
quela noite, autoridades edesiásticas e civis, 
que vieram prestigiar a iniciativa. Saimossa-
tisfeitos com a apresentação da~ alunas ·do 
Colégio Imactilada Conceição e do Lar São 
Viceute. 

E'llll!Dlllll 
Ney Braga, em visita a Jncarezinho, foi 

homenageado por seus umigos com um al,-
môço no Salão Nobre do Hotel Municipal, 

na quarta-feira. Mal podendo falar, em vir-
tude de se encontrar afônico, despediu-se de 
J acarezinho bastante emocionado pelas ho-
menagens que lhe foram prestadas. 

--------------------. 
FOTO ART 

JH as__.taÚJ-J elu ó-h imakn o.a 

Jaearézinho Parana 

B :i.cteriologia- Parasitologia - orologi a 1 
Bioquímica - Provas funcionais - Tu-
bagem duodenal - Banco de sangue 

Rua Paraná 977 - Jacarêzinho 

,........,,....~"""'~~~,....-.,-.-.-."' , .................................... 
ij CASA A UREA li 
1 Artigo/~.~; ~!::~~a c~:;!:ções fi- il 
: nas Bijouterias - lãs Pinguin. : 
: Rua Paraná JACARÊZINHO ; 
• • ••••••••• ··························••1 ~...,_;...,~~ ----..,~~..., 

sil!~DllHI 
O fim de semana social esteve bastante 1110-

vimentado, por motivo do aniversário de Ceei· 
lia Alves Galvão, que estreou idade nova 00 

dia de ontem . Presentes pessoas de nossa tn~· 
lhor sociedade que foram cumprimentar a an1• 
versariante. 

Hoj~ à noite haverá brincadeira-dansat1t~ 
nos salõe's do Jacarezinho Clube. E tamb~Il'l.: 
tarde. E depois.. . Eleições e durante var10• 

dias a vida social de nossa cidade estará pda· 
ralizada, como que num "suspense", esperan ° 
os resultados. Enquando isso, minha cardenet3 
com~ça a funcionar e alguns nomes já surgedrtl 
na lista das '' Dez Senhoras Mais Elegentes ,ª 
Região", do corrente ano De Jacarezinho, tre5 

nomes já estão estão na berlinda ... 

E por hoje é só. Até a semana, com o f10' 
vo president~ e Governadorjá eleitos ... 

•••••• 

CONTINUJ\ÇÃO DA PAGINA_j 

133 - Ortigueira 
134 - Congoinhas 
135 -- Coronél Vivida 
136 - Sangés 
137 - Santa Amélia 
138 - Mangueirinba 
139 - Sta. Cruz M!e. Castelo 
140 - Bituruna 
141 - Tamboará 
142 - Santa Fé 
143 - Teixeira Soares 
144 - São João dl' Triunfo 
~45 - Porto Amazonas 
146 - California 
147 - Guaratuba 
148 - Arapoti 
l4Q - P1nhalão 
150 - Ca ndirlo dt> A breu 
151 - Guatiguá 
152 - Cerro A7.ul 
l 53 - Jaboti 
154 - A1:>atiá 
155 - Lnhõto 
156 - Cciféara 
157 - Japira 
158 - Jundiai do Sul 
259 - Jussara 
1 (0 - Querência do Norte 
161 - Paulo Frontin 
162 - Guaraqueça ba 
To tal dos eleitores no Estado do 

3-9-1960: 885.418 . 

2.060 eleitores 
1. 982 ,. 
1.989 ' 
1.960 " 
1·883 ,. 
1·874 ,. 
1.F64 : 
1.839 

l.:i9 
1.837 
1.829 
l.808 
1.741 
1.739 
1712 

l 636 
1.573 
1,554 
1.523 
1.520 
1.457 
1.409 
1.385 
1.357 
1.3!5 
1260 
1 '.247 
1.108 

» ,, 
,. 
,. 
,, ,, 
,, 
,, 
,, 
,, 

,. 
,, 
,. ,. 
,. ,, ,, 
, 

1.093 ,. 
862 e~ 
Paraná. 
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dão conta do servico , 

-
Polidora pa-
ra pinturas 
com discos 
de 7" 

(!)~· 
Furadeira portó-
til para brocas 

Aparafu-
sa d eira 
de Iorque 
f i X O -
aj ustó vel 
e impacto 

Furadeiras le-
ves, médias e 
Pesadas, · pa-
r a brocas 
Olé 1, 1 /4" 

Tesouro 
vibratória 
elétrica de 
precisão 

lSfJc;ue permanente de 
t'ieças r,ora reposição 

Mortelete 
elétrico com 
capacidade 
de 1/2 até 2" 

Serras circulares 
manuais de 6", 7", 
8" e 9". 

até l /4" 

Esmeri-
1 hodor 
elétrico 
manual 
de 5" 

ESCRITÓRIO EM J ACAHBZINHO 
Rua Paraná, 8~5 - 1.º andar-Salas 1 e 13-Cx. Postal, 69-Fone 107 ""---~--------

VtoA- -FORENSE ~-------------------------------
EDITAIS 

J~iln ílfl n1·r 't H rr. 1 DOS REfS, por 8eu advo- 9-60. (a) Maximiliano Sta-

CEDHIS/UENP 

que no começo da execu- Jac:.irezinho ::!6 de setem-: aos que o pre~ente edital 
ção deve ser feita citação bro de 1:,956 p,p. (a) Celso virem' ou dêle tomarem co-
e não intitr.2ção. A citaçf10 Antônio Rossi - Adv. De- tivern que, no dia :4 de 
devo ser feíta ao Réu pes- vidamente selada). DES. outubro próx•mo, às 15 ho-
1:,oalmente, porquanto o PACHO: J voltem em 26- ras na porta principal do 
Dr. advog,,do não tem po- 19-60 (a) Maximiliano Sta. edifício d6 Forum, o portei-
deres na p1ocuração para 1 siak) DESPACHO:- Se os rodos auditórios, ou quem 
r.cceber citação inicial. A réus estão em lugar in. legalmente suas vêzes fizer, 
execução de que se tratam cirto e oão i;abido, a ci. trará a público pregão de 
eatts autos et=t~ prevista tação deve ser feita por e arremat::u;ão t"m praça os 
no art. 998 do C. P. C. e ec.ital, o que ora determi- bens abaixo de!critos, pe-
sgs. Cite-se os 1-?eus. Eru nado. Prnzo do edita}, por nhorados na ação executi-
21·9-60. (a) Maximiliano 20 dias. Em 26-9-60 (a) va que José Rodrigues 
Stasiek_ PETIÇÃO: Exmo: 'Meximiliano Stasiak, Para Pinto move contra José 
Sr. D .. Jníz de Direito ::!es- que che~ue ao conheci- Gomes de Oliveira, a sa-
ta Comatca. JOÃO DIAS mento de ·todos · osinteres. ber: uma máquina de cos.,. 
DOS REIS, por seu advo- sados, mandou passar o tura marca ''Leonam", de 
gado, nos autos do Inter- presente edital de citação pé, com cinco {lavetas, com 
dito Proibitório que lhe de René Devi5é e sua pouco uso que s« acha 
ioi movido por Bené De- mulher, para os fins cons- na casa do executado na 
visé e sua mulher, vem, tautes das petições e seus rua D, Fernando Taddei, 
respeitosamente, face ao j despacho transcritos nes- nes.ta Cidade avaliada em 
resr. ctesp. de fls. 148, re- te, edital que será a!ixado Cr$12.000'00, 300 a 400 
querer ét V Exa. u se• no lugar ·,público do cos- qmlos de fumo de diver-
guinte: O Supdc,. René tun,e e publicado na for- sos tipos, cieteriorado e se-
1Jav1se de há muito dei- ma da lei. DADO E PA S- co, com uma p a r te 
xou um preposto nas t€r- SADO nesta Cidade e Co- a i n d a e m b o m 
ras e~1 que&tãc. não po-1 tnarca de Jacareziuho, aos estado, avaleado em Cr$-
,1 tndo o Supte, informar a 28 de setembro de 1960. Eu, 8.000,00. Para que chegue 
que título o mesmo lá '>e (Theotonio RolimJ, Escri- ao conhecimento de todos 
..- ncrntra. Deixando êsse vão, o sub::revi, os -interessados. mandou 
preposto nas terras, pre- O Juiz de Direito, passar O presente edital 
po~tu bse cnjo nome pa- Maximil!ano Sbasiak que será afixado no lugar 
rece ser Higia0 de Tal, O!' público de costume e pu-
~updos retiiaram-se de Ju1·zo rl 01' 't rl p blicado na forma . da lei. 
Jacarezinho, deslOCálldo-se uB rei D ua uO- DADO PASSADO nesta 
para lugar incerto e não Cidade e Cemarca de Ja-
,-.-1hidü. lgnora ctR:--itn o marna riu carêzinho, aos 23 de setem-
Supte. se o prepostn dos lJ Uu lJ IIU bro de 1960. (Theotonio 
,...,upclos, terá poderes ou Rolim), Escrivão o subscre-
não para receber citações Edita! de Parça vi. 
Assim. data venia com o 
max iruo respeito, o Supte. O Juiz de Direito, 
requc r a \'. Exa. o se- O Doutor Maximiliano 
guinte:. Citação por edital l Stasiak, Juiz de Direito Maximiliano Stasiak 
dos Supdos., e :8 que oi desta Ccmarca de Jacare-
S~pte. desconhece o i:iar;i-

1 
zinho, Estado do Paraná, ••• 

de1ro dos mes.raos. Nestes na forma da lei, 
termo~, Pede Deferimento FAZ S \B3? 

P.EÇAS PARA 

F ord-Chevrolel-J eep 
AOS MENORES PREÇOS DA CIDADE 

AUTO PECAS VELLAME L TOA. o 
__ .., ____ _ 

Rua D. Fernando Taddey, 931 , .. Jacarêzinho 

u UG u ~I o ua uu- gad_o, _no~ auto~ . d_e ação si,.k. DESPACHO:- Iot_i-
maPOQ rl J \ . h Ide 1nterd1to pro1b1torio que me.se a parte contri:na 

, UQ u~ ac~ r~Zlíl11íl lh':, foi movida por RENÉ I para toma: conhecimento Amanha-, tre"~ de OU· peto voto, tem êle um I Os primeiros são 8· u DEVISÉ e SLla mulher, do requenmeuto retro e -
Edital • _ • vem respi!itosamente re-, demitir-se da posse Ci;ôbre tubro, será o dia, no govêrno que o repre- queles que definem 

~ené • citaçao de querer a V. Exa. o seguiu- a are .. questinada, posse qual todo o ~idadão seotanterealmente, não uma direçio., que pos-
lhet Divise e sua mu- te:- Julgada a. aç.ã_o im_;::>ro- que lhe_ ~º?teria o man- brasileiro tem O sagra- há moti\'O que justifi- suem uma atitude eer-
di colll ·o prazo de 20 ci>dcnte em primeira E' se- dado io1cial. Expeça.se do direito e dever. de fique a nbster.,ção, a ta. Teem per$onalida-

(O . .A 1florâra) 

as. g-unda instância, vem o mandado. Prazo def 10 dias 
Spte. _ requerer a EXE- Em 20-':1-60. (a) Maximi- exprE>ssar sua soberana t1ão ser por motivo de de formada e !!ão O! 

St~: Doutor Maximiliano 1..,UÇAO DE SE~TENÇA, liano Stasiak. _ DESPA. vontade, na escolha for<:a maior. Para que responsáYeis pelo pro-1IP~t/t Juiz de 01reito nd form~ do que o ven. ac. CHO:- Requerida a execu- dos homens que deve- tomar uma. atitude, s~- gres:;o dos povos e d&! 
)1llh 

0
u,arca de Jaca rê. ei;tabeleceu, expedindo-se ção de sentença, o !que é rão dirigir os destin(•S ja ela qual seja, para nações. São os cooduto-

lla r~' 8:.ta<lo do Paraná, c:ontra-wandado de interdi- um direito da parte, deve de no.5sa Patria e do este ou aquele candi- res de outros homet1.s. rioa da 101•• to pr,dbito' rio c•u, se assim ser c:1·tada a pa~te c0btra' Já h 
' • ' - nosso Est .. do. É um dato, mais nunca ;:;i- os omens pan-ªº~ . FA'.l SABER' entender V. Exa., mãnd~do ria. O despacho de fls. ª 

tle 'l~e o p:esente edi- de emiiisão de posst. Nes- 142, não pode tirar ao in. momento que todos tuar-se na apatia. tanos são aqueles que 
'-

1

) e! citação com O ora- tes termos, processada es- teressado, o direito de pro- nós que possuímos o Dividiu H. Barbus- como o nome indica d· t Vi t ' • t l 1· . 
~le n t' dias. virc-m ou a rcgu armente, e 1qu1- mo_ver a execução, por titulo eleitoral, temos se, o~ homE>nS em duas se assemelham as a-6~'· ~:nhecimento ti\·ernm dando-se a ação por arti. meios re~ulatresh, e para que o dever cívico de não categorias e os com- gURS estagnadas, não 
10 Or parte de João g-os (Arts. 913 e segs. do a execuçao en a curso re. . 1 

1
. 'd b 

•l~ !ç~º" Reis, nos nutos C. P. C.) na forma a ser gular, e necessária citação nos ·esquivarmos em para ao~ 1qm os q~e sa em o que querem. 
bitó/

10 

de iotereito proi. requeriçlo opl•rtunamente. sob pena d e mui idade I apresenta~-noR e dar o j correm e aos que. n~o São abulicos, iniro1pec--
()~

1
tr~~ ,novida por êle e Pede Deferimento, Jacarê· (arts. 165 do C. P. C. voto cor.w1eote· correm. Para a pnme1- tivos, faltam-lh•s per-

se e ,_ Contra René Uevi- zínbo, 14 de setembro de Cumpra-se portanto o des- Todo O povo tem () ra categoria, classifica soi1alidade. Não tomam 
'.lti~ti~~a n1ulher, foi re- 196?. p. p •. (a) Cel.so An_- pac1;io de /;_s. d144, fícando govêrno que merece - BarbusRe de homem atitude, sempre eom ~t. br o seguinte:- Exmo. tonto Ross1 - Adv . (Devi. porem re.tl!ca a a expres-

1 

• d · d 1 
t,, C0 • Juiz de Direito des-j damente selada). DE PA- são ''intime-se .. , para "ci- e as31m com a vonta- rIO e para, segun 8. em receio e aguem OU 
~ª· JOÃO DIAS CHO:- J. voltem. Em 20- te-se'', Já foi esclarecido de do povo expressa homem pantano. de alguma cousa. 
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SAO VICENTEDEPAULO 
Assi m como na vid a de f pobres e infel izes já se a- seio eia civilização e da bar-

Jesus não h á um tópico poderava de seu coração. barie, ao contemplar os an-
que não fa le de Amor. as- Deixa , portanto, as funçõe s jos da paz a pregar a sal 
~im n a vida de S . Vicente de Capelão da rainha e a- vação e a anuuciar aos in -
nâo hã um a pac; ~a gem que cei ta o curativo de Chichy, felizes, sem esoera nça cá 
não se refira à Caridade. m~déstia paróquia nos ar- na terra , a especta t1va dos 
Ao delinea r a sua exis tên- ra baldes de Paris . Con- bens eternos. 

-

eia. vê-se que tôda ela é qu ista .-i simpatia de todos Agora a Pr0vidência co-
• um desenrola r contín uo de e transfor ma completa rnen- locara no !'e u caminho Lui-
exercícios de carid ade . te os co, tumes corrompidos za de M a rilac, aquela que 

palavras proferidas pelo 
Espírito Santo s.ôbre a Sa-
bedoria : "não há quem es-
ca pe ao se u calor". lm pe-
lici'o pela Caridade, é êle 
o autor da Congrega cão 
dos Padres nas Missões. 
da Companhia das Senho-

CEDHIS/UENP 
e para as d onzelas em pe- cente foi a semente 

sa para os ex- mostarda, de que fa la 
nsêlho da con- Santo Eva ngelho, que 

rigo ... de ca 
postos o c:o 
cidência .•. 
clero ... os 
ais ... a cr ia 

a reform a do transformou em árvore g 
etiros espiritu- ga ntesca e fron dosa a cuji r 

ção dos s~m1 - sombra a huma n •dade re• 
missões aos cebe fr utos de cári dade-nários ... das 

camponeses, 
ra s de Caridade e das Ir- rados e escr ao1s encarce- E apôs vi da tão fecunda. 

mãs de Carid "lde , Á êle sia e i,Rsula avos da Tuni - o Sãnto em odor de sant · 
res de Macia- dade, com 99 anos, no l i 
hospitais para 27 de setembro de 1660, deve-se a fundação dos/ gasear, dos 

hospitai.s .. . de asilos _P~ra os leprosos 
os velhinhos ... de refug10s cos ... 
para as mulheres decaídas Obre iro i 

e para os !ou-

ncansável , Vi - ••• 

MAl:?C 
Precisamoti de um habilitado . 
(Antiga Fábrica de Bal~s) - Saí 

I 

Apresentar-se na ARTEFORMA 
d~ para Sto. Antônio da Platina 

Na sceu o gra nd~ sa nto des<;a paróquia que se tor- ~er :a a mãe dos pobres co-
a 24 de a br il de 158 1. na nou a "morada dos anjos", mo V·cente já era o pai 
pequena alde ia de Pouy. como atestava um mi,sio- deles. V iuva a0s 34 anos, 
perto de Pa x, ao pé dos nário. iDepois, Vicente ffoi estudava f lo!>ofia e as lin-
Pirineus, n ,, F ra nç ~. Seu pa ra Chatillon onde inic_1ou guas ant;gas, aperfeiçoava· 
pai ch&mava-!"e João de um a l

1as gr;i nde s obras de se na p intura e nos traba-
Paul o e sua 11. ã~ . Bert ra n- sua vida . Após urna medi- lhos de agulha, dotada de 
d 3 de Noras . Vice nte era tação profund;i e fecunda, um senso extraordmário e 
o tercei ro dos seis fi lhos viu a necess idade de apro· de um juizo amadurecido 
do casal. Corno a s~ us ir- xima r o rico do pobre. O pela experiência, fruto de 
mãos . ~ra-lhe destin il do o pobre e o rico têm igual uma vida cheia de d ificul-
trabalho do ca mpo e. prj nci- necc: ssid ade um do out ro; dades. Sentia uma inclina-
pal rn enre o p?storeio dos , r a preciso . portanto, esta- ção irresistível de consa-
r~banhos. Deus. poré1n. ti - bl! lecer uma obra fix a. Foi grar-se aos, pobres e aos 
nha sôbre Vicente outros essa a origem da ··•confra · doentes ; visitava-os sem 
desígnios . A sua humilde ria de Ca ri da de". Nela o nenhuma preocupação com 
e pobre origem Jh e se rvirá r ico e o pobre a prehderão a n êJ tureza das doenças; 
de fundamento sôbre o qual seus deveres; 0 papel e o preparava e servia-lhes a 
hà de se levantl! r o ed ifício proveito social da ca ridade; comi da, como a mais terna 
da sa ntidade. Ent re tô::l as nela o rico e o pohre sen- mãe o faria com sP. us fi -
as virtudes que ado rn 3m o tir se-ão feitos um pa ra o lhos; compunha -lhes ca-
de Vicent ~ de Pa ulo. ocu - outro e e;; tritamente soli- ma ; consolava-as, dispu-
pa p:rim eiro luga r aquela d ti rios pa ra aceitar c~da um nha-os a bem morrer e os 
que era destin ado d se r di- do lado que se acha. sua acompanhava até a0 túmulo. 
re tr iz e a chave de su~ vi- condição respectiva o rico. Quis De u!; servir-se dês-
d é! : a carid ade É ela que na humi ldade e generosida- tes dois grandes corações 
dará as primeiras flô res e de: o pobre , sem ra ncor de Vicente de Paulo e Lui-
os· primeiros ftutos , Ü pai, nem inveja . na p11 ciência e za de Ma rill ac, para sus-
pres~• entmdo a voc<, ção do no reconhecimento . O ser- cita r na Igreja uma com-
filho , ma n fe!; ta da n a bon - vo de Deus, vendo com in- panhia de V irgens, unica-
dade, carida de e vivacida- d izível alegria o b ~m imen · mente consagr;i das âs obras 
de de espírito , fá- lo e~ tu - so que faz iam as con fra - J e misericórd ia, nascendo 
détr . O s fi !hos de São Fran- rias da ca ridade. procurnu assim, no ano de 1633 a 
cisco de Assis fura m os fu ndá-las em tôdas as par- Companhia das F: lhas de 
seus prirneiros m"str .: s. e tes que pregava as mis- Ca1idade. Esta comunidade 
t ci l era a sua aplicação que ~ôes; e tal obra estendeu- que, no início contava ape-
c.1 pós -t a nos torn t u-ss pro- se larga mente, sob a açãc, nas 3 ou 4 mem bros e a 1 
fessor de I dois f.lhos de da corrente elétri ca, cuj 1 que S. Vicente num ins-
um aJvogado, consegumd,,, primeira ce ntelha era oco- tinto poético cha mara àe 
d?S!-a maneir il . custea r se u cação abrasado do Padre "Bolinha de N eve" trans-
pr,)p rio estudo. form a ndo- Vicente de Paulo. Vi cente. form ou se numa ava lancha 
se, ma is ta rde, na Uni.,,er - med1t;indo ~empre uas ter- Lontando hoje mais de 45 
sid ':l de de P aris. l~ec.ebeu ríveis pa lavras de Santa mii F ilhas de Caridade. f\ 

• 

a d ignidade sn cerdotal a9s Tereza "vi o inferno cheio corneta, símbolo da carída-
23 de s.: tembro de 1600. de pesso:is que, durante a de, percorreu as cinco pa r-
Era já padre aquele que vida se confessaram muitas te s do mune.lo e, como ban-
teria de deseu.q:,.:: nhar pa- vezes ''. procurou meios de deira desfraldada , tre mula 
pel impon a nfüsim o na his- evita r semelhan te horror . no fro ntespício de mais de 
tór1 a da F ra nça e nperar M ais uma vez a m<io de quatrC' mi l estabel ecimen-
rna ravilhcJ s peb ca ridade, Deus ba ixou sôbre Vicente tos. Da E uropa, tra nspôs 
aqu êle que seria a provi- de Paulo, inspirando- lhe os mãres, ir:1vadiu a Afri -
<lência de tantos rob: es e que devia faze r : pregar sô· ca , a A!:!ia, a A mérica e a 
infelizes. 1 bre a confi ssão, a conf ,s - Oceania - todos os comi· 

Le us prova aqu eles a .,, ão geral em tôd_as a s mis- nentes e quase tôdas as 
que m a ma. Vice nte es tavd / • sões - não sabia porém il has. Ela f interné!cional. é 
reservado pa ra gran des o / que . do primeiro sermão universa l. Bate as asas nas 
bra s, devia po •s, p::i ss ,~ r pregado em Follev1lle es- rua ,;; , nos hopitais, nas por-
pela escola dolorosa do so- tava lança ndo a primeira I tas dos vagões de e 0 tradas 
fr imento: pádeceu recigna - semente da fund ação d.: u- de ferro , nos convés dos 
damente. as agrú ias do ma c0mpanhia de missio- transé! tlant icos, partindo pa-
cativeiro, as a ngú , ths dr, n ar;o<: que corria através ra a China , para Madagas· 
espirita, o pêso da calúnia . de sécu los com o nome de car, para as índias, para o 
Está apto, port.1nto. para "Congregação da Missão", Japão . 
a obra a que Deus lhe re- congregação esta cujos Inclinadas sôbre o bêrço 
servnra desde tôd a a eter- membros faziam ecoar suas d ;:i s crianças enjeitadas, sô-
nidade; o ca mpo es t c1 va a- vozes e m tôda pa,r te. ar - bre o leito dos morib undos 
rado á espera do Divino rancando lágrimas de ar- sôb re o soldadão agon1za n-
Sem eador jogue a semente, repend imento e penitência; te no campo de batalha, 
a fim de que cre sça e s?. 1

1 
infiltra r-se. iam nas prisões, sôbre os destroces de um a-

torne uma frondosa á rvore nas galés e, principa lmente vião despedaçado num bom-
a cujn sombra ~·e abriga - nos campo.s, levando aspa· bardeio, a,;; Filhas de São 
ria um número in ca lcul ável la vra s de boa nova, des- Vicente provocam um gri · 
de anjoli humanos que es- pertando o mundo adorme - to de admiração que, de 
voaçariam p<>l a te rra cu ra n- cido no c;ensual1smo e na trezentos a nos para cá, 
do feridas e espar zindo o corrupcão, aca lmando as não deixa de ecoar pelo 
bem . paixões, aplacando o ódio, mundo. 

V icente era o ca pelão a pagando o fogo da dis• A lém dessas obras, há 

. l 
l 

gava que uão se ha vi a or- na sôbre os contine 11tes
1 

sô- a Caridade. 

A nova Papel aria e Livraria 
situada 
recendo 

à Rua Paraná, 797, em · Jacuezinho, já está ofe-
novo e revolucionário plano de aos seus fregues e0 

vendas. Visite-a para se certificar. 

• --------------, _______________ ____,,,, 

.. 

f' 

----- - --------------- -----Caminhões , Scania Vabis 
VENDE-SE 
<lições, com 

novos , O km., pro 
~Jequena entrada e 

nta entrega em excepcionais con· 
o saldo em 36 prestações mensais. 

Tratar com Ivo ou Ren::1to à r raça Rl:li Barbosa, 216 ou pelo 
telefone 1-8-5, e m J acarezinho (Pr). 

,...., . --ru -.. i:! -.. i:! JO RN.ó.J S E R EVISTAS -.. i:! -.. 
AGÊNC/4 

1 -1 -1 -1 -RUA PARANA, 939 

- - ---ATtNÇAO LAVRADORES 
Dentro em breve u Frigorífico de J acarêzinho S/A fa rá 

inauguração de sua fábrica de rações e irá necessitar de 
quantidade de mandioca em raspa ou em natura. 

grsn 
8 

de 

Portanto, Iavradore~, comecem desde já o seu plantio de roa 
<liora para o fornecimento ao frigorffiGo de Jacarezinbo S/A, po 
que o seu Jucro será certo. 

r· 

-
--

Bem no c·oração da cidade 

13ar e Churraicaria do Coraii 
Ch urrasco-Pizza-Frango-Linguica .. Lombo de porco-Sa,lgad9S, 

Aceita-se encomendas de sa lgadinho1. 
CHO PP - CHOPP - CHOPP 

Rua Paraná, 961 - Jacarezio 

-

João Tavares de 
= MJ;:DICO 

Rua Cel. Baptista , 168 - Fone, 120 

-
Arruda 

- Jacarezin bO 
-

da côrte da rai nha M a rga· córdia , cessando o ribom- um núme ro incontável de 
rida, na ta da sociedade bar da guerra no seio da obras fu ndadas, org aniza-
francesçi ; dirigi ;i príncipes pá tria, evit,indo a devasta - das e di rigidas por _ São 
e princesas , rn c1 s não esta-

1 
ção e o furor do duelo e V icente, 'provando, assim 

va conter.te com a s itu ação da heres ia . Quão belo é o I ao mundo incrédulo , que 
cômoda que ali gozava . Jul- espetác ul o que se de:;;corti- nada é im possível a Fé e 

denado para tal fim , mas brt- os mares. nas pl anícies ! 1 A Caridade de S. V i 
para ::-er ó Apóstolo dos e sôbre as montanhas no cente podem aplica r-se a ;-Ajude o Lar São Vicente ,,/ 

,__./ _____ 2_d __ e_O_u-tu-b-ro_d_e_1_96-0- -"T_R_I_B_U_N_A_D_O_N_O_R_T_E_"_P_á_g_in_a_Seif 



CEDHIS/UENP 

VIDA AGRIC/r\LA A ASSOCIAÇÃO RCRAL DE JACAREZINHO 
"--' Cam1

unica que se acha aparelhada para revender _______ .__e=;; __ _ 

. aos seus a.~saciados, com desconto, " seguinte: 
De Boadyl Mar/ms da .~ocha MAQUINAS DE TRAÇÃO ANIMAL SEMENTES 

V. P. M. Arados 
Carpideiras 
Adubadeiras 

1. Um só tratamento e-j 6 - O VPM pode zes. Cultvadores 

8

1mina as pragas. Os ser usado com seguran- O VPM destroe os A_rmações 

Milho Híbrico (Cr$ 21.00 por quilo) 

1 
Arroz Amarelão e Platão 
Feijão Mulatin~o 
Mucunanã 
Alfafa, etc. \,~los tratados e o m ça em qualquer tipo e- fungos do solo em ge- Bico de Pato, etc.. 

~M, oferecem uma quipamento, dado que ral. como por exemplo OUTROS PRODUTOS 
maio~ porcentagem de não é corrosivo. os causadores do mur- VACINAS Arrenal \Tônico) 
~erminação das semen- 7 - O VPM é dota- chamento das planti- Embrocação Branca 
es e um crescimento do de baixa toxidês ao nhas os que apodre- Febre Aftosa Cliconato de Cálcio 

mais v· d l h . . ' . . Cristal Violeta Linimento Salicilado 
tas. 1goroso as p an- ornem e ao~ amma1s. cem as. r~1zes, t~1s co- Mangueira (Manquinhos) Líquido de Dakin 

EMPREGOS mo a Rhizoctorna, Py- Batedeira Oleo Canforlldo vt -O ~ra_tamento com O VP!vi é recomen- thium, Fusarium, Ver- Curso Branco Pomada de Sulfanilamida 
sa M elimma a custo- dado no extermínio de ticilium, Phytophthora e Garro~nho . _ . Sudoril 

e trabalhosa capina ervas daninhas de fo. Armillaria. lnfecçoes P1ogem:as Sulfaguanidina 
rnanual, lhas largas, quer seJ·am O VPM destroe as PRaratipfo dos, Le716·to3es UroiRa. etc. 

5 - C) d- t f . . ua arana, Telefone n.º 5 JACAREZINHO 
rn· uso es e u- anuais ou perenes, na pragas que vivem no --------------------------
p igante permite tratar destruição de tôda elas- solo, dentre as quais 
rnequ~n~s áreas, de for- se de mematóides in- citaremo as centopéias lave e Lubrifique à neite 
u ª rapida e econômica, cluindo aos que podem dos jardins, e.te. 

8
., a.:., o 

q~ª Vez qu~ não re- atacar as plantas em ONDE USAR o VPM o p o s t o e r ·, s t o V -a o 
p e~ equipamentos es- crescimento tais como O VPM é usado pa- , 
c::c:~ais para a sua apli- os que formam galhas ra a Iurnigação de solos =================0==== = = = 

Çao d - • 1 C . • e causam anos a ra1- ( 011/Jnua) 

::::::==:.:.:..:..:_------,-------------
VITRA UX 

B!SCULANTF, M M G G 1 JANELAS 1 
DE CORRER Comunica aos seus clientes que iniciou os seus 

trabalhos noturnos -----
______ ..,: 

!!_d. e Com. de Madeira e Ferro Ltdz. Lavagem· e Kua Dr. Herác.lio, 457 
~ -)r_ a~T:-A~S--A-R--1· J A CAREZINHo Lubrificação 

TISTICAS .E PORTÕES 
~DDLADAs GRADES , atê às 22 horas 

~-:--=======--E_ •• s_t_a_ct_o_d,_o_r_a_r_a_n_a_·. _______ --..;.1 I ___________________________ _ 

~------------------------------·----·-------... ----------! ______________ ,_ __________________ ---------------. 

coMPANH.,A <trísto . Rri DE ARMAzENs GERA1s 

.. 
, MATRIZ 
SÃO PAULO 
Rua Libero Badaró, 111 - Fone, 37-0558 I 

FILI.AIS. 
Cornélio Procópio - J acarezinho - Londrina 

SANTOS 
- MariÍl.gá 

FILIAL EM -------------
ARMAZEM: Rua Viseonde de S. Leop0ldo, 16 t Fone~ 2~s 137 
ESCRITÓRIO: Rua do Comércio 25 --- 2.0 andar --- ·Esquina da Rua 1 s de Novembro 

- 1 

Arrnazenagens em geral -Catação - Preparo. Ensaque e embarque de ca.fé 
__... 

Serviço eficiente - Pessoal llabilitado . Presteza e seriedade 
DIRETORIA -----

Fausto Neves da Rocha 
Agostinho Setti , 

Merli.no Prestes 

CONSELHO f ISCAL -----------
Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papa 
João Rodrigues Caldas 
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mprudê e· de otoris a oc 
• s1ona 

C ;Á P S U L AS 
Pot Pica-Pau 

Está tudo .sendo racionado. Até o 
espaço destinado à '•CapsuJas" 

diminuiu. 

- ·-------Ont.ern chove u. 
Ótimo! 
?? '? 

J á escolhi me u 
candidato . 
Q '? , uern e . 

1-
Não fa lta rá mais ,1 ·-·· H:lo posso dizer, 
leite! 1 pois :sou func ionário. --- -----

E ncon tro o Va1-concel!JS cerc ado rior um 
grupo de (•abl)c los I ndago o que acontece u: 

- Nada de ma is. Es tou '·cabalando" 
votos. 

Era tão independente em suas i-
déias, mas tão i ndepend~·nte. que 
me~mo sendo funcionário público 

votava contra 

'Fac-Símil e ào voto de muita e:ente. 

Já estou arrumando n1inhas malas. 
Vocês já imaginara111 se o meu 

candidato perder? ... 

Amanhã é dia de eleição. 
Que bom!!! 
Ué! Por que ê3se entusiasmo todo? 
É por que é feriado ... 

- Vou rnontar urna 
fábrica de plástico. 

Por que? 

Pe1,1so que o Lott 
vence . 

- Ham bão. 

---------Dizia o horoem ti-
do como honesto: 
- .Sei que seu can-
didato é o melhor. 
rnaR não voto nele 
pois êle nao me ar-
rumará emprêgo al -
gum . ::.---------

Tão corajoso, mas tão coraJoso que 
dizia todo mundo em quem ia 

votar. 

Cuidado . 1\1ulto cuidado em 
vão votar. Não se esqueçam 

por cinco anos! 

quen1 
que é 

grave 
Dia 24 de setembro 

últ imo por volt1:1. das 

ac • ente 
• 23 ,30 ho ras, a perua 

Volkswagem, perten-
cente à Secretaria d f? 
Agri,'.ultu ra do E~tado 
de São Pa ulo, q uando 
se dir igia de J acarez i-
nho para Ourinhos, nas 
·proximidades da Cia. 
Agrícola Usi na de J a-

teve em contacto com do se encontrava pró- ções a fim de efetuar 
um dos passageiros da ximo do rrH~~mo, o mo- um reparo em deter· 
perua da Secretarill. de torista da perua perce - minado camin hão. que 
Agricu ltur~, o qual nos beu que o jeep vinha se encentrava lado 8 

afirmou q ue a mesma contra ~ mão. Tentou lado com o jeep, no 
se d irigia em velocida- desviar mas só en tão estrada . 
de moderada pela es- pode ver que o jeep Em virtude des~3 

t rad a d e Ourinhos se encontravu parado, imprudênc ia, to dos os 
q uando . avistou um contra -mão, e com luz· ocupantes d a perua 
veículo vmdo em sen- alta . Volkswagem sofrera[Jl 
t iào ·contrario, rom luz Quando pôde perce-1 fer imen tos, alguns de 
alt'.l.. ber tit l, já era <lema- certa gravidade, sendo 

1 

carczinho, chocou - se 
vio lentamente com um 
jrep de propaganda po-

Quanto mais 5e a- siaJo tende e chocou- que um dos ocupantes 
proximava do referido se vio lentamente com te ve os dois pés es0:1" 
veíc ulo, o motorista da o jeep. gados enquanto q ll e 
da peru a tin ha mais Fomos ainda infor- outro fra tu rou t rês cos· 
dificuldade no dirigir, ma.dos que o motoris- telas. 

lítica do Partido Social 
D<->mocrát ieo. 
AS CA USA3 DO A-

CIDENDE 
Nossa reportagem es-

em virtude do jeei;> não ta. do jeep parara o 
ligar a luz baixa . Quan- ·mesmo naquelas condi ••• 

( • 

1Comen tando 1 ••• 
1 

1 
1 

( 

1 O Bras il é um paiz no- J todo . pelo menos esta é a 1 
1 vo, e esta é ?. desculpa que I opinião tÉ'cnica do nosso 
Í nós os brasileiros damos I político. Relacâo • das Se-j para o abandono do pro-

1 

Continuando vamos até 
gresso de nossa terra. o Amazonas: Ah! o Ama -

Para al quns parecerá zonas! com ta rita8 riquezas 
um pouco de exll gêro da abandonadas. Explorando a 
escritora , m;is êste é bem borracha. procurando dar 
o tema que devemos expio- a póio aos seringueiros, vere-
rar , devido ás prc ximidade mos a melhoria daquela re-

i das eleições. gião. 
V e jamos !; da rern os um Li que o Mini ;tro da A-

1 passeio por algumas de gricultura , em sua recente 
nossas regiõe~, dei xando visita a êste E~tado, ficou 

D 

,w coes o 

de lado as principais capi - pasmado com a falta de 1 .ª seção _ Forum, 

Eleitorais 
tais. péH éi sentirmos os pro- recursos que o pequeno a-
bl fl f 2 .ª seção - Posto de Saúde emas que a igem o nosso en renta, para o transporte 
povo. de sua produção. Poii mal 3 ª seção - Grupo Escolar Vila S. Pedro 

Começaremas e o m o possuem pequenas embar- 4. ª seção Fomento Agrícola 
N ordes te tão conhecido pe- cações para a travessia do 5. ª seção . Grupo Escolar Vila Setti 
la s ua mi <. éria . conhecimento lxio Negro. 6 B d J .1 ª seção - arra o acart -"' este . infelizmente não só Prometeu nesta ocasião : R Jag~ 
nosso com também no exte- ao caboclo am azonense. 7. ª seção Departamento Estradas e 0 

rior. Entra govêrno, sai Sr . Ministro cumpra a sua 8." seção - Caixa Econômica 
govêrno e o Nordeste fa - promessa. Lembre-!ie que o 9.ª seção Forum 
moso continua com as suas Amazonas poderá ser a 1 10.o. seção Tabelionato Rocha á 
sêcas. sendo sempre a víti- maior riqueza de nossa ter- . 11. a seção Banco do Estado do Parall 
ma do desmanzelo dos go- ra. 1 
vê,rnos. 1 o Sul outro lugar que 1 12.ª seção Posto de Saúde 

N este ano para mudar i passaremos para verificar · 13. ª seção - Grupo Escola.r Vila S. Pedro 
um pouco as manchetes dos o~ seus inúmeros proble- l4. " seção - J acàrezinho Club 
jornais, tivemos inunda- mas. O Café! Gritam-se 15. a seção - Banco Nacional do CoroérciO 
ções. n a s Câmaras, . abrem-se 16 a seção . Grupo Escolar Vila Setti 

Muito se discute. faz-se questões, fazem -se emptes- 17·ª ser.ão - Fomento Agrícola . planos técnicos, e~tuda-se timos, não se dá, porém, o Y 1 
aregião, dão-se resoluções mais importante. O apóie, 18. ª se~ão - Banco Paulista do ComérCl 0to9 
porém o problema não é ao lavradores. 19. ª seção Departamento de Agua e :gsg 
resolvido. Clato que a de~- Deem terras, forneçam 20. ª seção - Banco do Brasil 
culpa no final é a falta de maquináriai', ensinem ao 21. a seção _ Colégio Ruy Barbosa 
verbas. lavrador os métodos mo-

H I d I N - d 22 ª seção • Pr~feitura á pouco lí 1:1m jorna di rnos e p antio. ao ei-
que um político achou a xem a nossa principal ri- 23. ª seção Barra do Jacaré 
solução, solução esta até queza cair. 24. ª sição - Banco do Brasil 
muito barc1ta não precisan - Lembremo-nos que já te- 25.ª seção - Coletoria Estadual 
do quasi o emprêgo de mos como concorrente a A- 26.ª seção Colégio Ruy Barbo~~ 
verbas, frica, apesar de darmos 

Oh! Nordestinos que es como de3culpa que o seu 27." seção - Fomento Agrícola 
tão fazendo vocês que não café é de má qualidade e 28.ª seção - Prefeitura 
cavam buracos e mais bura- o no~so bem superior. 29. ª seção - Colégio Ruy IBe.rbosa 
cos! tampando com plástico 30.ª seção - Prefeitura 
as entradas dos mesmos 31 a seção _ Forurn 
evitando assim a · evapora- Raquel ( ) 
ção do precioso! íquid o,a s- 32. ª seção - Laranjal Forum __/. 
sim terão água para o ano 33. ª secão - Monjolinho _ .___________ ·tO 
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